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Artigo - ANPII representa a indústria fabricante e importadora de produtos inoculantes
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Duas palavras-chave resumem a eficiência no atual mundo dos negócios agrícolas: eficiência e produtividade. Dentro deste contexto, a Associação Nacional dos Produtores e Importadores de Inoculantes – ANPII tem procurado orientar agricultores, principalmente àqueles que produzem soja, da importância cada vez maior da utilização da tecnologia para fixação biológica de Nitrogênio. O objetivo da ANPII é prover conhecimento através de informações atualizadas sobre esta tecnologia de utilização crescente na agricultura que a cada vez mais projeta os inoculantes também para outras leguminosas e importantes culturas.

Fundada em 1990, a ANPII congrega a grande maioria das empresas produtoras e importadoras de inoculantes para leguminosas, que em conjunto, respondem por mais de 80% da comercialização deste insumo biológico no Brasil. Com a missão de unir as empresas em torno de propósitos comuns, a ANPII tem como um de seus pontos básicos

a difusão da tecnologia, levando ao agricultor, mais do que inoculantes de alta qualidade, a informação das

vantagens que a fixação no nitrogênio apresenta na cadeia produtiva da soja, feijão e outras leguminosas.

Com a atual escalada de preços dos fertilizantes minerais, em especial dos nitrogenados, o aproveitamento do

nitrogênio do ar para nutrir as plantas neste elemento assume papel cada vez mais importante, pois é uma

tecnologia que traz um enorme leque de benefícios ao agricultor e ao País: o agricultor tem à disposição um

produto comprovadamente eficiente, que aumenta o rendimento de sua cultura; o custo é extremamente mais

baixo do que a uréia ou qualquer outra fonte de nitrogênio mineral; o solo fica enriquecido para a cultura seguinte,

trazendo, também, redução de custo na cultura que sucede à soja ou o feijão. Para o País, há uma sensível

economia de petróleo, pois a produção do inoculante, ao contrário dos fertilizantes minerais, é de baixíssimo

consumo de energia. Neste momento particular em que os preços do petróleo estão em uma escalada da qual

não se vislumbra o final, o uso de alternativas que reduzam seu consumo é de fundamental importância, tanto

para a agricultura em particular, como para a sociedade como um todo. O meio ambiente também agradece,

pois o produto, além de consumir muito pouca energia para sua produção, é totalmente natural, sem nenhum

tipo de dano ao ambiente.

Visando incrementar cada vez mais a qualidade dos inoculantes produzidos e importados pelas empresas

filiadas, bem como desenvolver novas tecnologias ligadas ao processo, a ANPII e a RELARE (Rede de

Laboratórios para Recomendação, Padronização e Difusão de Tecnologia de Inoculantes Microbianos de

Interesse Agrícola) criaram há quatro anos um Fundo para financiar pesquisas em universidades e institutos

oficiais, o FAPANPII. De cada dose de inoculante que é vendida pelas empresas filiadas à entidade, uma parte é

depositada no fundo e as instituições de pesquisa apresentam projetos que são avaliados por uma comissão

paritária, composta por empresários e pesquisadores. Os projetos aprovados recebem o valor solicitado para

realizar pesquisas. O estatuto do Fundo também prevê alocação de verbas para a divulgação da tecnologia junto

aos agricultores e à assistência técnica. Diversos projetos já foram finalizados e outros estão em andamento. A

coleção de culturas de microrganismos, peça-chave para o sucesso do processo de produção de inoculantes,

está sediada na FEPAGRO, em Porto Alegre-RS, e é mantida em parte com recursos do fundo.

Atualmente, fazem parte da ANPII nove empresas: BASF, de São Paulo-SP; Bioagro, de Santa Maria-RS; Bio

Soja, de S. Joaquim da Barra-SP; Cepron Agro, de Colombo-PR; Microquímica, de Campinas-SP; Nitral

Urbana, de Pinhais-PR; Rizobacter do Brasil, de Londrina-PR; Stoller do Brasil, de Cosmópolis-SP e Turfal, de

Quatro Barras-PR. Um dos projetos da Associação é em breve desenvolver um processo de certificação dos inoculantes das empresas filiadas. Além da garantia de qualidade que as empresas conferem a seus produtos, somado à fiscalização do Ministério da Agricultura, que coleta um grande número de amostras das empresas, a ANPII ainda conferirá um selo de qualidade, certificado por entidade independente, ampliando ainda mais o leque de

garantia da qualidade, assegurando, sem nenhuma margem de dúvida, que os produtos das empresas filiadas à

Associação darão retorno financeiro aos agricultores que os usarem corretamente em suas lavouras.

Engº Agr. Solon C. de Araujo
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